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RESUMO

Os autores assinalam pela primeira
vez em Goiás a ocorrência de derma-
toses em cobaios causados por Triciio-
phyton mentagrophytes forma granu-
lar.

Foram isoladas e identificadas 9
amostras de 20 cobaios examinados.

INTRODUÇÃO

O T. mentagrophytes, forma
granular é uma espécie zoofílica
frequentemente encontrada cau-
sando dermatoses nos animais e
no homem. É um dos agentes
causais das tinhas em animais de
laboratório, e capaz de infectar o
homem causando lesões inflama-
tórias solitárias.

Os primeiros casos de tinhas
espontâneas em cobaios9 foram as-
sinaladas por Negroni (1932) na

Argentina, que descreveu dois ca-
sos de tinhas causado por T. lac-
ticolor e Mackinnon (1940) des-
creveu uma epizootia verificado
no biotério do Instituto de Higie-
ne de Montevidéu 8.

No Brasil, Castro (1965), iso-
lou dermatófitos da espécie Mi-
crosporum cookei em roedores
selvagens4, e Brandão & Martins
de Castro Filho (1956), narraram
em S. Paulo uma epizootia em
cobaio produzido por T. gypseom
granulosum, até então descrito co-
mo agente de tinhas espontâneas
em cobaios 3.

O presente trabalho assinala a
ocorrência pela primeira vez em
Goiás de T. mentagrophytes em
cobaios.

MATERIAL E MÉTODOS

O material foi colhido de lesões
de pele de 20 cobaios, proceden-
tes do biotério do IPT da UFGo.,
as lesões eram de distribuição di-
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versa principalmente no dorso.
As escamas colhidas eram obser-
vadas em exame direto com KOH
a 40% e semeados em Mycosel-
Agar (BBL) utilizando 3 tubos de
cultura para cada cobaio.

A partir do 5°. dia, os tubos
eram diariamente observados e as
colónias suspeitas eram examina-
das entre lâmina e lamínula, após
serem coradas pelo azul de lac-
tofenol. As culturas positivas fo-
ram reisoladas em ágar Sabou-
raud glicosado para posterior
identificação devido a presença de
fungos contaminantes, como o
FenecUlíum sp., Scopulariopsis e
principalmente o género Aleuris-
ma, que apresenta certa seme-
lhança com o género Trichophy-
ton.

RESULTADOS
Em 20 raspados de lesões de

pele das 20 cobaias conseguimos
isolar e identificar nove amostras
de Trichophyton mentagrophytes
forma granular, equivalente a uma
percentagem de 45% .

COMENTÁRIOS
As espécies T. lacticolor, gru-

po "Gypseum" e T. granulosum
responsáveis pelas tinhas espon-
tâneas em cobaios assinalados por
Negroni (1932), na Argentina,
Mackinnon (1940), no Uruguai e
Brandão & Martins de Castro Fi-
lho (1956) em S. Paulo é a mes-
ma espécie T. mentagrophytes,
segundo Conant e Cols. (1972),
encontrado em nosso trabalho5.

A incidência deste fungo nas
cobaias examinadas foram supe-
riores a observada por Brandão
& Martins de Castro Filho (1956)
em S. Paulo; mas esta incidência
deve ser levada com certa cautela

pois só examinamos as cobaias
deve ser levada com certa cautela
portadoras de lesões. Segundo Ka-
ben & Martins de Castro Filho,
(1956) os pequenos roedores6 são
considerados portadores deste fun-
go se verificou em exames do ras-
pado de pele de rato branco uma
incidência de 16% de positivida-
d& por T. mentagrophytes em
animais sem lesão aparente
Alteras & Evoceanu, exa-
pele. Alteras & Evolceanu, exa-
minando roedores de labora-
tório aparentemente livre de in-
fecções micótícas, observaram
incidência de 30% de T. men-
tagrophytes, em cobaias, 6%
em rato branco, 5% em coelhos e
3% em ratos.

SUMMARY

The authors reported for the
first time in Goiânia state of Goi-
ás the isolation and identification
of T. mentagrophytes in 9 guinea
pigs amoung twenty examined.
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